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A
o término das partidas de tê-
nis, após o longo embate que 
coloca dois esportistas frente a 
frente por horas, o árbitro res-

ponsável pelo jogo declara: “Game, set 
and match”, uma alusão ao conjunto de 
pontos que levam ao triunfo do vence-
dor. É o xeque-mate da bolinha verde. 
Ontem, em vídeo gravado e veiculado 
na imprensa, Mark Zuckerberg, o CEO 
da Meta, conglomerado de mídia que 
controla Facebook, Instagram e What-
sApp, fez seu movimento final em prol 
da antidemocracia. Anunciou o fim das 
ferramentas de checagens de suas redes 
sociais, um claro movimento de aproxi-
mação ao presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, histórico críti-
co do que chama de “censura” de con-
teúdo por parte das big techs.

Ao colocar um ponto final nas iniciati-
vas que tinham o objetivo de frear discur-
sos de ódio e informações fraudulentas, 
Zuckerberg dá um claro sinal de que vai 
administrar a Meta de acordo com as pre-
ferências do político à frente da maior po-
tência econômica mundial. E a gigante da 
tecnologia nem faz questão de esconder 
isso. Em dezembro, doou US$ 1 milhão 
para colaborar com o evento de posse de 
Trump. Zuckerberg também nomeou Joel 
Kaplan, um conservador de carteirinha, 
para ocupar o cargo de chefe de políticas 
da companhia.

Sobrou até para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). No vídeo em que 
anuncia o fim das políticas de checa-
gem de fatos, Zuckerberg criticou os 
“tribunais secretos da América Latina 
que podem ordenar que empresas re-
movam conteúdos de forma silencio-
sa”. Vale lembrar que a Corte deve re-
tomar, após o recesso, em fevereiro, o 
julgamento sobre o Marco Civil da In-
ternet, interrompido após pedido de 
vistas do ministro André Mendonça.

Em suma, o Supremo quer aumentar 

a responsabilidade das big techs sobre 
o compartilhamento de conteúdos que 
ferem a lei nas redes sociais. Hoje, o ar-
tigo 19 da legislação só responsabiliza 
os sites quando há descumprimento de 
uma decisão judicial — com exceção 
do compartilhamento de fotos e vídeos 
sexuais sem consentimento da vítima, 
no qual a simples notificação da Justi-
ça basta para a exclusão.

A tentativa do Supremo de criar um 
regramento tem seus riscos, evidente-
mente. Até mesmo por seu ineditismo, 
o movimento da Corte, seja ele qual for, 
requer ampla discussão com especialis-
tas. No entanto, apesar dos perigos, o 
STF, ao se ater à questão, cumpre com 
sua obrigação de guardar a Constitui-
ção, sobretudo após os atos de 8 de ja-
neiro de 2023, claramente planejados 
e divulgados a partir das redes sociais.

Dessa forma, é realmente lamentá-
vel a direção tomada pela Meta. A de-
cisão acompanha a compra do X (anti-
go Twitter) pelo bilionário Elon Musk, 
que transformou o site em uma ferra-
menta aliada de Donald Trump. Tam-
bém anda de mãos dadas com a extin-
ção do CrowdTangle, uma ferramenta 
que permitia acesso da população aos 
conteúdos em alta no Instagram e no 
Facebook em nome da lisura desses si-
tes para com a sociedade e seus usuá-
rios. “Game, set and match”.

Evidente que há motivações políti-
cas, mas a mensagem dada pelas big 
techs, mais uma vez, se aproxima da 
falta de transparência e do conserva-
dorismo. Cabe às potências mundiais, 
entre elas o Brasil, analisar esses movi-
mentos de maneira crítica para resguar-
dar suas populações. Discussões como 
a do Marco Civil da Internet, que deve 
ser retomada no STF em fevereiro, vêm 
em ótima hora. Zuckerberg e Musk têm 
muito poder e precisam ser freados em 
nome da manutenção da democracia.

O reposicionamento 
simbólico da Meta
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Caminhar pelo Museu do Holocaus-
to Yad Vashem, em Jerusalém, é como 
fazer uma jornada ao âmago da mal-
dade humana, do fanatismo, do horror. 
Mas, também, se encontrar com histó-
rias de resistência e de coragem e com 
uma força descomunal extraída sabe-se 
lá de onde. Estive lá há quase dois anos 
e fui tomado pela emoção e pela abso-
luta indignação. Yad Vashem foi feito 
em memória das 6 milhões de vítimas 
do extermínio judeu, mas também ser-
ve de alerta contra ideologias fascistas, 
extremistas e ultranacionalistas. 

Yad Vashem conta a história do na-
zismo e do Holocausto desde a ascen-
são de Adolf Hitler como chefe do Ter-
ceiro Reich. De repente, o líder que ga-
nhou o apoio das massas com a forte 
propaganda calcada no nacionalismo 
começou a perseguir, sistematicamen-
te, os judeus dos países ocupados pela 
Alemanha. Uma parte do museu é de-
dicada ao Gueto de Varsóvia e a contar 
a história de judeus que tentaram se le-
vantar contra os planos de Hitler. 

O museu foi construído de forma a 
chocar e a levar a uma reflexão profun-
da. A arquitetura, incomum, é propo-
sital: o corredor principal do museu se 
estende em um declive, uma descida 
até o horror do nazismo.  O caminho 
também se afunila. Salas anexas abor-
dam temas diversos e em ordem crono-
lógica: a ascensão de Hitler, os países 
invadidos pela Alemanha na Segunda 
Guerra Mundial, o Gueto de Varsóvia, 

os campos de concentração e de exter-
mínio, Auschwitz, a derrota alemã no 
conflito e a punição aos nazistas no Tri-
bunal de Nuremberg. 

De repente, o visitante começa a 
“subir” de volta à superfície e se depa-
ra com a luz, com um mirante de onde 
se enxerga um bosque e as colinas de 
Jerusalém ao fundo. É chocante se de-
parar com os uniformes dos prisionei-
ros de Auschwitz expostos; uma parte 
de um dos trens usados para transpor-
tar os judeus até o campo, como se fos-
sem gado; e milhares de sapatos empi-
lhados das pessoas que morreram na 
câmara de gás.  

Escolhi partilhar essa experiência 
com o leitor porque, em 27 de janeiro, 
será lembrado o 80º aniversário de li-
bertação de Auschwitz. Dez anos atrás, 
falei com quatro sobreviventes do cam-
po de extermínio. As duas páginas pu-
blicadas no Correio Braziliense foram 
produto de algumas das entrevistas 
mais marcantes para mim em 28 anos 
de carreira. Os relatos, impressionan-
tes, são um testemunho de destemor e 
de sobrevivência. Mas, principalmente, 
de sofrimento, de opressão e de encon-
tros quase diários com a morte.

Conhecer Yad Vashem e ler a respeito 
do Holocausto é essencial para impedir 
que uma história tão vergonhosa para 
a humanidade se repita. Também é im-
portante para evitar que o fascismo avil-
te e corroa a democracia, uma das con-
quistas tão caras para a humanidade. 
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Democracia

Neste 8 de janeiro comple-
tam dois anos que um grupo de 
políticos e seus apoiadores cri-
minosos tentaram dar um gol-
pe de Estado. É uma data que 
não devemos esquecer. Outro 
8 de  janeiro, nunca mais. Os 
criminosos fizeram uma que-
bradeira dentro e fora dos pré-
dios dos Três Poderes, além das 
destruições de várias obras de 
artes do acervo público. Polí-
ticos incentivaram e apoia-
ram os seus apoiadores a pra-
ticarem atos antidemocráticos 
com objetivo de manter no po-
der Jair Messias Bolsonaro, um 
presidente que  pouco fez para 
as melhorias do Brasil. Muitos 
deles continuam usando as re-
des sociais para postar vídeos 
e mensagens de fake news, ali-
mentando uma polarização po-
lítica, espalhando o ódio. Piores 
são os eleitores que não que-
rem enxergar o óbvio. Esses po-
líticos não aprovam os projetos 
que são benéficos para a popu-
lação e para o país. Nas próxi-
mas eleições, temos a obriga-
ção de corrigir esse erro, votan-
do em candidatos comprome-
tidos com a democracia. O Bra-
sil sempre foi visto como um 
país de um povo alegre e ordei-
ro. Todos juntos somos a força 
da democracia brasileira.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

STF 

Em 2022, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu que 
votos manifestados em julga-
mentos virtuais por magistra-
dos que depois se aposentaram 
continuam valendo caso ha-
ja pedido para que o tema se-
ja apreciado no plenário pre-
sencial. Essa mudança impe-
diu votos dos ministros nomea-
dos pelo então presidente Jair 
Bolsonaro. Agora, conforme re-
portagem da Folha de S. Paulo, 
alguns ministros querem rever 
a regra, o que dá margem para 
os juízes novatos emplacarem 
seus entendimentos no lugar 
dos votos dos aposentados, be-
neficiando os ministros indica-
dos pelo presidente Lula. Mais 
do que isso: a ideia preocupa 
tanto pelo risco de inseguran-
ça jurídica quanto pelo casuís-
mo. Não basta ser honesto, de-
ve-se parecer sê-lo. Se é assim 

que o STF interpreta seu regi-
mento interno, imagina como 
interpreta a Constituição! À luz 
da conveniência?

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul

Obras púlicas

Até agora, 14 corpos foram 
resgatados no Rio Tocantins 
após a queda da ponte JK em 
22 dezembro, entre os municí-
pios de Estreito, no Maranhão, 
e Aguiarnópolis, no Tocantins. 
Essa é mais uma tragédia, entre 
as muitas que ocorrem no país, 
devido ao descaso das autori-
dades com os próprios públi-
cos. O cuidado e a manutenção 
de rodovias, pontes, prédios, 
monumentos e outras obras 
sob responsabilidade dos po-
deres públicos sempre foram 
negligenciados. Em Brasília, 
meses atrás, a Ponte JK — um 
dos cartões postais da capital 
— foi interditada porque uma 
placa da junta de dilatação se 
soltou. Foi um susto, mas não 
uma surpresa, pois algumas 
pessoas tinham avisado às au-
toridades que havia problemas 
no local.  Tais exemplos exigem 
do Estado atenção às medidas 
preventivas. Não  tem sentido 
adiar os cuidados necessários 
de manutenção das obras pú-
blicas, sobretudo das que co-
locam em risco a vida das pes-
soas.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Caos no DF

O Distrito Federal é o me-
nor território brasileiro em ex-
tensão territorial, tem a maior 
renda per capita do país. Nele, 
estão os Três Poderes da Repú-
blica, todos os ministérios, re-
presentantes de todos os países 
com os quais temos relações 
diplomáticas. Com tudo isso, 
aqui tudo falta: saúde doente, 
transporte público caótico, as-
sistência social carente, ruas 
esburacadas e muito mais. Se-
nhor governador, reeleito em 
primeiro turno, o brasiliense 
pede ao senhor uma solução 
para tanto descaso com a capi-
tal do nosso país.

 » Alonso Mendes de Souza

Brasília 

8 de janeiro, dia da vergonha 
nacional. Uma página da 

história do Brasil que nunca 
deveria ser esquecida.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

8/1: perdidos da selva, 
perdidos selvagens.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Ainda estou aqui assistindo ao filme 
Zuzu Angel de Sergio Resende, 

com a maravilhosa Patrícia Pillar.

Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Esse Globo de Ouro é para todas 
as mulheres que perderam seus 

maridos, seus filhos para a tortura 
e assassinatos da ditadura militar!

Ricardo Pimenta — Belo Horizonte

Jornais desta terça-feira: “Trump não 
descarta ação militar para tomar o 
Canal do Panamá e a Groenlândia 

e defende fusão com Canadá”. 
Mais um maluco, perigoso.

Lauro A. C. Pinheiro —  Asa Sul

Tem que haver manutenção 
adequada nas pontes. Existe 

um ditado que diz: “o custo do 
cuidado é sempre menor do 

que o custo do reparo”. Mas...

João Fernandes — Brasília

Falta vacina contra a dengue. Falta 
vacina contra a catapora. E, agora, 

falta insulina! Taxas não faltam!

Antônio Oliveira — Brasília 
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